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EDITORIAL 
 

O lançamento desta edição do biDEI coincide com o início do 2º semestre 2008/2009. Esperamos que este decorra, pelo menos tão bem, como o semestre que 

ram-se as comemorações do 24º aniversário do IPP. No discurso de abertura, proferido pelo Presidente do IPP no auditório Magno, 

ocesso de formalização dos estatutos do ISEP, que serão com certeza um instrumento de ajuda para enfrentar este período de mudança e  

 destacamos a revisão da carreira docente do Ensino Superior Politécnico em que o Ministério da Ciência e Tecnologia e os Sindicatos têm vindo 

esejamos a todos um bom segundo semestre. 

           Paula Escudeiro, Ricardo Almeida, Ana Costa 

agora finalizou e que seja possível continuar a contar com o empenho e dedicação de todos os docentes e funcionários do Departamento de Engenharia 

Informática, como até aqui. 

No dia 25 de Fevereiro, inicia

foi dado ênfase aos desafios de mudança no Ensino Superior que se avizinham nos próximos anos. Para enfrentar esses desafios será imprescindível o esforço e 

dedicação de todos. 

Está a decorrer o pr

futuro da escola. 

No plano político,

a trabalhar. 

 

D

(paula, ralmeida, amc) @dei.isep.ipp.pt  

 

A NOVA IMAGEM DO DEI 
O nosso Departamento está com uma nova “cara”. 

O esforço na criação desta nova imagem, desenvolvido pela 

 
 

Sala da Comissão Directiva 
 

Os laboratórios do 3º piso foram também remodelados: desde 

esas, cadeiras e têm, também computadores novos. 

 
Laboratórios do 3º piso 

 

direcção do DEI, tem como objectivo criar um ambiente mais 

agradável a todos os que aqui trabalham, estudam e nos visitam. 

 
 

m
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Laboratórios do 3º piso 
 
 

 
Foram adquiridos switchs e routers para equipar a sala B403, 

Laboratório onde decorrem os cursos CCNA e CCNP, à segunda-

ira à noite e ao Sábado de manhã. 

 
oi também instalado um sistema de controlo de acessos 

ectrónico. Este sistema vai permitir o acesso a algumas salas de 

aula através do cartão de docente ou cartão de aluno do ISEP.  

Todos os anfiteatros do edifício B foram equipados com este 

dispositivo, bem como os principais laboratórios do DEI, são eles 

B402, B403, B404 (Laboratório Multimédia), B408 (Laboratório de 

mestrado), B409 (Laboratório Cisco) B308 (sala de projectos). 

Todos os outros laboratórios foram, também, equipados com um 

sistema de videovigilância que entrará em funcionamento no 

próximo semestre. Desta forma os laboratórios ficam mais seguros. 

Este sistema apenas funciona fora do período de aulas garantindo, 

assim, a total privacidade das mesmas.  

 

fe

F

el

Ao iniciar a aula, o professor interromperá o sinal de vídeo.  

 

EVENTOS 
PLASMA DEVELOPERS MEETING 
 

Realizou-se entre os dias 6 a 9 do corrente mês, no Instituto 

Superior de Engenharia do Porto (ISEP) com o apoio do DEI 

o TOKAMAK II: o segundo "Plasma Developers Meeting". 

O DEI, integrado numa escola de Engenharia de vanguarda, aposta 

na divulgação e aplicação de novas tecnologias, aqui podem 

englobar-se as tecnologias Open Source nomeadamente os KDE's 

Plasma. 

 

Com este evento pretendeu-se proporcionar à comunidade do 

EP, aos alunos do DEI e ao público em geral, a possibilidade de 

conhecer melhor alguns dos projectos com mais impacto no que 

en Source, em particular KDE's, através 

 responsável pelo seu desenvolvimento. 

urante 4 dias o público teve a oportunidade de presenciar as 

T DEI 

IS

diz respeito a Software Op

do contacto com o grupo

D

actividades e colocar questões a este grupo composto por Aaron 

Seigo, Sebastian Kügler, Marco Martin, Artur Souza, Rob 

Scheepmaker , Frank Karlitschek e Alexis Ménard. 

Durante este encontro foram realizadas várias palestras e 

Workshops. 

Q  

O DEI continuou com a realização de actividades sobre os mais 

variados temas, entre as quais destacamos: 

15 de Outubro - QTDEI/TeIA – Pesquisa e 
Exploração de Informação na Web: 
Aplicações 

Integrada no 2º Workshop Pesquisa de Informação, promov u-se 

nesta QTDEI a discussão em torno do tema Pesqui

e

sa e Exploração 

de grandes volumes de Informação não estruturada, procurando 

ntos em ambiente web. 

nde se deu ênfase às aplicações concretas de 

squisa e processamento de informação não-

op. 

divulgar e dinamizar esta área, com particular ênfase nos seus 

desenvolvime

Foi uma sessão o

tecnologias de pe

estruturada em ambiente web que se mostrou motivadora, como já 

aconteceu na edição anterior deste WorkSh
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este seja analisado pelo ASP. Sobre a análise devolvida pelo ASP o 

participante aplica um conjunto de regras de extracção na tentativa 

de identificar a resposta à pergunta em causa. Com isto, pretende-

se ilustrar as dificuldades e desafios de análise semântica e 

extracção de informação existentes no domínio de Resposta 

Automática a Perguntas. 

 

16 de Dezembro - QTDEI/ONDE 2.0. – 
“GEO POR TODO O LADO” 

A tecnologia relacionada com a localização geográfica está em 

franca expansão na Web e o seu uso comum cada vez mais 

facilitado, com impactos no comportamento do indivíduo / 

cidadão. Nos anos mais recentes, por exemplo, a Microsoft 

disponibilizou uma ferramenta de mapeamento 3D baseada em 

imagem gerada por computador (incluindo capacidades de tempo 

al e programação externa), inúmeras aplicações Web que 

recorrem a mapas foram implementadas em cima das ferramentas 

afias, aparelhos tais 

como telefones celulares e máquinas fotográficas começaram a 

Tendo como Moderador, o Prof. António Costa, tivemos a 

re

criadas pela Google, muitas galerias fotográficas na Web integraram 

facilidades de marcação espacial das fotogr

incluir GPS, etc.  

No princípio tudo se resumia a adicionar manualmente metadados 

espaciais tais como longitude e latitude à informação existente 

("geomarcação"), mas actualmente isso já pode ser feito 

dinamicamente e por outras formas ("geolocalização", 

"geocodificação", etc). Mas mais interessante do que adicionar 

metadados espaciais são as inúmeras ferramentas, antigas ou novas, 

que deles tiram partido. Isto parece ser o despoletar de grandes 

mudanças individuais e sociais, mas muito ainda está por fazer e 

oportunidades não faltam... 

participação das empresas: ESRI FlyMaster INESC-Porto 

NDrive e ParadigmaX. 

Estas duas sessões Hands-On foram realizadas em paralelo, sendo 

parte integrante do 2º Workshop Pesquisa de Informação. 

 

 

MARATONA INTERUNIVERSITÁRIA DE 
PROGRAMAÇÃO 

Decorreu no passado dia 25 de Outubro, na Universidade 

 equipa Protocolo51 do DEI-ISEP participou nesta 

competição, ficando classificada em 11º lugar num total de 

2 equipas. Os participantes na competição foram: Soraia 

Ferreira, Nuno Luz, Ricardo Anacleto. O Treinador foi o 

Os resultados finais podem ser consultados em: 

de Coimbra, a MIUP2008 (Maratona InterUniversitária de 

Programação, edição 2008). 

A

2

Docente Emanuel Silva. 

http://mooshak.dei.uc.pt/~miup2008/cgi-
bin/execute/310008013765?guest 

 
Decorreu tudo com normalidade e elevado espírito 

competitivo, como é habitual numa competição deste 

género. Os elementos da equipa Protocolo51 demonstraram, uma 

vez mais, espírito de sacrifício pela nossa instituição, pois a 

competição decorreu durante um sábado inteiro em ambiente 

fechado e controlado. Um agradecimento muito especial a eles por 

este esforço. 

Estão abertas as inscrições para a  
nova edição do CProgDEI 2008/2009 

http://www.dei.isep.ipp.pt/cprogdei/ 
 

"ENCONTRO NACIONAL DE OPENSUSE" 

(ENOS). 

O objectivo do ENOS foi o de dar a oportunidade aos utilizadores 

portugueses de openSUSE de se juntarem, assim como dar aos 

participantes uma visão introspectiva dos últimos 

desenvolvimentos do projecto openSUSE e estimulá-los para que 

participem na c

 decorreu no passado dia 6 de Setembro de 2008, pelas 

10h no Anfiteatro H202. 

vento, a comunidade do ISEP beneficiou de uma 

redução no preço de 50%, ficando esta a um custo de 60€ + IVA 

omunidade em si. 

A sessão

Durante o e

por pessoa. 

 

http://mooshak.dei.uc.pt/%7Emiup2008/cgi-bin/execute/310008013765?guest
http://mooshak.dei.uc.pt/%7Emiup2008/cgi-bin/execute/310008013765?guest
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FORMAÇÃO EXTERNA 

CURSOS 

“ Segurança da Informação: da Tecnologia 
aos Processos"  

 
“A Informação é um activo de negócio” 

Teve lugar no período de  

“Segurança da Informação: da tecnol ocessos” no 

âmbito da formação externa do DEI. Esta iniciativa teve como 

objectivo dar a conhecer a verdadeira génese dos problemas de 

segurança dentro das organizações, abordando vários assuntos 

muito actuais, designadamente: Padrões, Políticas e Processos, 

Modelo estão do Risco, Modelo para Gestão da 

Continuidade de Negócio, Auditorias de Segurança da Informação, 

a certificação ISO/IEC 27001, Elementos de Segurança 

Informática e Boas Práticas na Gestão da Segurança da 

Infor foi ministrado pelos convidados Eng. Paulo 

Borges e Eng. Miguel Borges, profissionais de reconh  

e periência no domínio da Segurança da Informação. Os 

resultados desta iniciativa fo do 

haver condições de realiza  uma segunda edição, no primeiro 

semestre de 2009. 

 26 Junho a 26 de Julho, o curso de

ogia aos pr

para G

mação. O curso 

ecida

x

ram muito satisfatórios, mostran

ção de

 

 

“Curso de Engenharia de Segurança 
Informática - Segurança de Programação e 

ecure application design and development 

is an important and necessary attribute of a secure computing 

e  

unauthorized acc and ensure its 

availabil physical 

and information assets that require such an environment."  

hantagem, etc. Neste curso pretende-se estudar 

os mecanismos de ataques a aplicações mais vulgares e os métodos 

 programação segura para os evitar. Sendo as aplicações 

desenv s alvo 

de s 

de  

princípios fundamentais para encriptação e autenticação dos dados 

No final do curso os formandos deverão ter as competências para: 

Comunicação” 

"The practice of s

nvironment. Applications that protect data from

ess or m dification o

ity are key advantages to companies with 

A utilização de portais e sistemas de acesso público dinâmicos, com 

interactividade do cliente, é cada vez mais utilizada como vantagem 

competitiva. Por outro lado, a globalização europeia e até mundial 

implica a necessidade de troca de informação de uma forma mais 

célere entre empresas e instituições, vulgarmente por meios 

informáticos. Mas estes imperativos apresentam riscos: um ataque 

bem sucedido, a um portal ou página, por programação deficiente 

ou não efectuada, tendo em mente a segurança, expõe 

publicamente a empresa se o objectivo for desacreditá-la, alterando 

por exemplo o conteúdo. Em simultâneo, a captação da 

informação trocada por meios informáticos entre locais distintos 

pode representar desde um risco financeiro para a instituição alvo, 

até questões legais complexas, previstas em legislação própria, se a 

mesma for utilizada para fins ilícitos como a sua publicação em 

domínio público, c

de

olvidas com o fito de utilização interna – tantas veze

 ataques – e/ou externa, pretende se igualmente estudar método

 comunicação que garantam mais segurança, bem como os

transmitidos. Mau grado as sucessivas versões de linguagens de 

programação vocacionadas para o domínio público (PHP, ASP, 

Javascript, etc.) preverem actualmente protecções de segurança, 

várias vezes erros simples são efectuados na codificação por não se 

testarem correctamente as situações.  

• Detectar e identificar tipos de ataques a aplicações; 

• Implementar programação e comunicações seguras; 

• Complementar e implementar políticas de segurança 

institucionais na componente de programação e 

comunicações; 

• Avaliar aplicações e comunicações sob um ponto de 

vista de segurança e tomar as medidas necessárias para 

corrigir potenciais focos de problemas detectados. 

Início: 28 de Fevereiro de 2009 

Fim : 4 de Abril de 2009 

Sessões Presenciais: Sábados das 09:00 às 13:00 

Sessões E-learning: Quartas-feiras das 21:00 às 23:00 (a 

duração pode ser ajustada semanalmente de acordo com as 

tarefas a realizar pelos formandos) 
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